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Facto bem averiguado, de observação
corrente, os casos de loucura por contagio
mental.
Ninguem o contesta; e, para prova, ai es-
tão, através da historia da Humanidade, pa-
ginas inumeras que falam minudenciosa-
mente do assunto.
A 'iwulticlão, composta grandemente de
verdadeiros espiritos de imitação, repetido-
res fieis de idéas ou gestos de algum ilumi-
nado, que, não raro, chega a impressionar,
ainda no dominio do razoavel e normal,
atinge por vezes, nos seus pensamentos, nos
seus actos, as raias do absurdo e da loucura,
julgado á luz fria e imperturbavel da scien-
cia.
Ha negar, por ventura, que se registem
fenomenos de contagio, imitação e mime-
tismo, na vida dos seres animais, como na
existencia psiquica da individualidade hu-
mana?
Certamente não.
Não se estranhe, pois, que venham
a suceder, em pleno territorio patologico,
males que se implantam num psiquismo hi-
gido por influencia de idéas recebidas de
um psiquismo morbido.
Constitue-se, sem duvida, em face da
avisada contigencia, problema clinico no
qual se considere e escogite, reclamante, co-
mo todos, de nossas atenções para o aspecto
com que lhe ê dado apresentar-se e a inti-
midade do seu exacto mecanismo.
Antes de mais, convenhamos, desde logo,
em anotar que a muitos casos de loucura
por contagio, não lhes cabe, aproprio, semi-
lhante investidura. Penetremos, a fundo,
na analise dos factos e aprenderemos, en-
tão, que não devem ai ter permanencia
aqueles em que a herança similar explica a
evolução identica de fenomenos psíquicos,
como frequentemente se observa numa fa-
milia, em membros diversos que a com·
põem.
Exemplo, entre outros que já vimos, o d.)
duas irmãs, clementes precoces, com a ex-
pressão delirante assemilhada, as quais,
em notavel coincidencia, faleceram do mes-
mo mal intercorrente, no mesmo dia e qua-
se á mesma hora, diferença apenas de minu-
tos.
Tambem não se admita, ele contagio, as
manifestações psiquicas simultaneas, como
Régis acentuou: epiBodios delirantes e~n
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mais de um individuo, determinados por
univoco factor, coeficientes pessoais, por
acaso favoraveis, e um contacto intimo,
constante, prolongado, pelo bem dizer per-
petuo, entre os que exteriorizam o fenome-
no.
Tal aviso nos faz sentir que não se apu-
ram, na rialidade, como á prima vista pa-
recia, em cota corrediça, os casos de loucu-
ra por contagio verdadeiro. Menos frequen-
tes, sem duvida, mas, ainda assim, de obser-
vação iterativa.
Pesquisemos, pois, consoante a nossa in·
tenção preconcebida, esses em que se edifi-
ca a psicose, mercê exclusiva de idéas mor-
bidas de um individuo sobre outro.
Seja, respeitadas nomenclaturas multifa-
rias, uma psicose ele ineZução.
A' parte o feitio clinico variavel, com que
se póde apresentar, oferece logo, á nossa
apreciação, dois factores essenciais: o con-
tagio e a preclisposiçc7o i11dividtwl.
Relativamente ao primeiro, estejamos vi-
gilantes em não confundi-lo com a iinitacão
e a .'mgestão que, conforme assinalam, com
justeza, Vigourottx e Jaequelier, são ele-
mentos bem distintos.
Para eles, 'imita-se sempre que a iniciati·
va da repetição, sai da pessoa que repete
o facto; sugestiona-se, se dimana essa ini-
ciativa do individuo de quem a manifesta-
ção é repetida; contagia-se, quando tal ini·
ciativa é, de um e outro, fenomeno incon-
sciente.
'l'êm razão os abalisados psicologos, no
dominio teorico, sobretudo.
Na pratica, é quase sempre difícil, até
mesmo impossivel, discernirem-se os aludi-
dos elementos, para que possamos delimi-
tar, com precisão, o papel conferido a cada
um deles, de per si.
Entendamo-nos, agora, de perto, com a
predisposição individual que, indiscutivel-
mente propicia a implantação do regime
delirante.
Seria conveniente discutir-se, de começo,
se essa disposição favoravel, provém de con-
dições originarias, por hereditariedade, ou
se tambem adquirida á responsabilidade de
factores de outras procedencias.
Desde já, porém, afim de não seguirmos
longe, nêste ponto,. secundario para o as-
sunto que estudamos, aceitemos, conjugadas
ou não, as hipoteses previstas, tanto mais
quanto não sofre a menor duvida que, na
indução das idéas delirantes, se observa fri-
sante autoridade intelectual e moral do in·
dividuo que representa o orgão activo, ou
inductor da loucura, sôbre o outro, o indu-
ziclo.
Visto isso, prossigamos.
Nem sempre, embora compareçam os ele-
mentos mencionados, não se constitue, em
cheio, a psicose.
Referimo-nos a casos de idéas delirantes
transmitidas e aceitas, sem que haja, no
passivo da indução, estado de loucura.
Não é dificil compreender-se que possa
assim acontecer: pessoas do convivio habi-
tual ·de um doente, atentos todo o (lia, á for·
ça de circunstancias, ao que dêle ouvem;
cercando-o, bastas vezes, de solicitos cui-
dados, adotem, facilmente, muitas destas
idéas morbidas, qual se fossem emanadas
da mais lidima fonte, e verdadeira.
E' o que se dá, por exemplo, com o indi·
viduo que vem narrando peripecüls e minu-
cias que lhe ocorrem, denunciantes da in-
veja criada pelos sucessos ,de sua felicida-
de; e, já numa atroz perseguição, surda, de
principio, difundindo-se ás esconsas, mas,
dentro em breve a descoberto, movida por
uns e outros que lhe desejam a ruina e o
aniquilamento da prosperidade!
E, de tal modo encadêa o raciocínio, ar-
gumenta com tal logica, deduz com tal ar-
gucia e perspicacia, que tem, a lhe em-
prestar toda a razão e a remoer minucias
das hostilidades de que é alvo, as pessoas
da família, que acabam partilhando de suas
prevenções e mal-querenças!
Tratar-se-há, ai, de loucura comunicada?
Evidentemente não: ha simplesmente acei·
tação de idéas, possivelmente verosimeis,
por parte de individuos muito credulos. Eis
a ereduliCZade palpitante, de que já falava
BaWarger.
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Ressalta claramente que se não atestam
presentes os elementos todos da doença e
puramente idéas mal fundadas, sem delirio
evolutivo, nem sinais concomitantes; ou,
ainda, modificações das faculdades intele-
ctuais, ou reações morbidas, alfim.
No que toca propriamente ao contagio
da loucura, arrole-se, por certo, o que a ob·
servação sempre nos ensina:
uma psicose desperta a feitura de uma
outra, desiguais, dessemilhantes, entre si,
na expressão clinicq, com que se vêm apre-
sentar; ou
uma psicose provoca a feitura de uma
outra, semilhante á primeira quanto aos
sintomas e á evolução; mas, de intensidade,
por vezes, diferente.
Regra, no entanto, incontroversa, que já-
mais sabemos se ausentar: afaste-se, na lou-
cura comunicada, do agente do delirio, o
que lhe recebe o influxo morbido das idéas,
hão de cessar noote, mais ou menos facil,
as manifestações por elas produzido como
se aprecia noo fenomenos psiquicos da indu·
ção. Retire-se, na contingencia imaginada,
o incluziclodas proximidades do incluctor,
esvai-se a influencia toda que exerce este
sôbre aquele, por efeito das leis intrinsecas
que regulam o fenomeno.
Tudo o que ficou consignado, os factos
clinicos bem o asseguram. E, de nossa pra-
tica, o que vimos e apontámos, revigora fir-
memente essa asserção.
Entre alguns exemplares anotados, dois
casos diversos nos forneceram o oportunis-
mo de os cuidar exaustivamente, porque
solicitaram atentas cogitações na esfera
medico-legal.
No primeiro deles, para fins de capaci-
dades civil, não houve até estado de lou-
cura confirmada. Exordiou-se tão sómen-
te. Eram idéas sombrias, apagadas, de um
vencido da vida, por injunção especial, que
uma mãi transmitia á sua filha, criatura
do mesmo ambiente de agonias e tristezas,..
Deu margem a um parecer apresentado
ao Juizo de Orfãos desta Capital, juntamen-
te com o nosso respeitavel Mestre,' eminen-
te psiquiatro, DI'. José Carlos Ferreira.
Ei-lo, em pormenores:
M. V. C., branca, com 62 annos de idade,
brasileira, dêste Estado, viuva, senhora de
baixa estatura, regularmente conformada,
em quem <se nota, nos traços fisionomicos, a
documentação da idade e uma amostra evi-
dente do seu estado de espirito.
Com. efeito, essa senhora, que já no;,;
estigmas dispersos que apresenta, traduz
organização degenerativa, através da pales-
tra que com ela se entretém, para a anali~e
meticulosa das faculdades que lhe compõen.l
o psiquismo, deixa expressar indiscutivel
grau de uma inferioridade mental de consti-
tuição. Além disso, a rudimentar CUltUl 1,
recebida cooperou para que se lhe firmasse
por demais escasso e acanhado o nivel '-n-
telectual, abaixo, pelo assim dizer, de sua
capacidade debil.
No esmiuçar desvios de saúde que, em
qualquer época, lhe gravasse, por ventura,
o psiquismo já tocado - nada encontrámos
que merecesse especial anotação.
Viu~se, sim, a braços, no decorrer da exi;~­
tenda, com duros golpes morais que ü.
combaliram sériamente na afectividade. A
morte de pessoas caras, como os filhos, em
plena idade de esperanças; a grave, P)C
demais longa, enfermidade elo esposo, que
teve amargurados os derradeiros dias de
sua vida por cruciantes padecimentos fisi-
cos; a perda do bem-estar social que se "e-
guiu a essas desgraças; dificuldades e en-
traves de toda sorte para bem garantir a
sua manutenção e a da família, fazenlC}
que, a pouco e pouco, em constante lamJ-
riar, se fôsse segregando do convivio da
mundo - tudo influiu poderosamente, pe.:=t
tensão emocional depressiva longamente
mantida, para que criasse D. Maria o vê.)
duro de tristeza com que permanentemente
se acoberta ! ... Nada mais vê senão reco:'-
dações das desditas passadas com que vive
dia e noite a remoer a lembrança de hora3
felizes que contou, poucas talvez para e1:t
em face de tão grandes infortunios!
Falece-lhe a 'vontade de reação para se re-
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mil' das angustiantes visões em que é infe-
liz protagonista; por isso, o mundo se lhe
afigura paisagem morta, de eternas côres
negras!
Desinteressa-se pelo desenrolar dos acon-
tecimentos quotidianos; despreocupa-se com
tudo que se não relacione á conservação do
instinto, digamos com a vida vegetativa!
Ha, de facto, na paciente, conquanto nfíl
delire, todo morbido de sentimentalidadf',
que cai de modo sensivel nos ambitos 'le
uma delJressão melancolica, comodamente
enxertada no seu psiq~tismo debil. E eiH
porque não se Isoube defender, nem reag~r
contra as exageradas idéas ele aniquila-
mento da lJet-sonaZiclade! Dai tambem '13
faculdades superiores de raciocinio e j~tlga·
mento se exibirem incertas e, cada V0Z
mais, se depredatem.
A outra, a filha, A. V. C. é, senão pior, éle
identico estalão.
Senhora com 35 anos de idade, solteira,
de fransina compleição, herdou e aprimoroll
a compostura p:sicomental da autora de
seus dias! Em pequena, e na puberdad,",
sofreu fortes ataques á saúde fisica q:lG
quase lhe ceifaram a existencia.
No desenvolvimento da vida psiquic.l,
desde a infancia demonstrou infimo grau
de capacidade, a ponto que não conseguiu,
embora com esforço, ir muito além das car-
tilhas do A B C.
E', sem duvida, uma Ylwntalidade àebil.
Não emite pensamentos que demandem uma
quota qualquer de raciocinio; não aSSOC.i::t
idéas para narrar facto que reclame oper3,-
ções de elementar complicação!
Vontade propria - não manifesta nos
seus actos, a menos nos habituais ou roti-
neiros! Não tem o cuidado natural de toda
a moça, em seus aprestamentos, para que 6"1
tornem mais faceiras e garridas!
Confinada, pelos pezares que enlutaram a
família, a um ambiente restricto, onde só SJ
ouvem monotonos queixumes, repete, qu tl
automato, os doridos lamentos de sua geni-
tora, a quem se adapta na mais estreita
comunhão de idéas. Por isso, atorme'l-
tam-na igualmente as desditas preteritas
que vê desenhadas nos dias que transcoi-
rem. Tudo o mais, que fuja desses limites
e lhe não toque na afectividade, em quase
nada lhe ocupa o pensamento.
Debil e melancolica, como sua mãi, pela
herança e pelo meio.
Essas senhoras, que não oferecem delírio,
como atraz acentuámos, e se não acham
embrenhadas nos dominios da loucura, ape-
nas nas fronteiras, são na verdade inade-
quadas - questão gradual de psiquismo --
a se relacionar, sem amparo, com as exi-
gencias da Vida Social, por isso que, XI,
defesa de seus interesses e na direcção me"l1-
tal de suas personalidades ,hão de ,sair fóra
dos moldes normais e regulares.
Ambas, portanto, M. V. C. e A. V. C. Sà0
carecedoras dos requisitos necessarios parl
bem dirigir, mentalmente, as suas pessoas
e gerirem, com acerto, os seus haveres.
o segundo, de maior vulto e culminanda,
no qual igualmente laborou o Dl'. José Car-
los Ferreira, refere-se á apuração da res-
ponsabilidade de dois individuos que co-
meteram acto despropositado, barbaro e
cruel: ferozmente assassinaram, movidos
por concepções delirantes, incauta e infeliz
anciã, nonagenaria talvez, no proposito de
lhe tirar o espirito maligno, que se havia
dela alJoderado, para causar desgraças na
familia! ! ...
Apreciemo-lo agora, ponto a ponto, qual
o confeiçoámos:
Em dias do mês de Outubro de 1920,
vieram ter a êste Manicomio, conforme '~I).
licitação do Dl'. Chefe de Policia, para co 1-
veniente exame psiquiatrico, os individuos
A. N. S. e M. L. B.
Traziam a nota de "processados", por ha-
ver cometido acto delituoso.
Inspeccionados, não nos foi dado perce-
ber, pormenorizadamente, num estreito pra-
SO, a psicomentalidade deles e a rela.ção com
o delito pelo qual se viram ás voltas com a
Justiça. Razão bastante para, como fizemos.
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os observarem espaço de tempo propositq,-
damente longo, que nos levou, então, a.)
conhecimento exacto do caso, no complexo
ponto de vista clinico e da responsabilidade
fisiologica decorrente.
Esse resultado, regi,stamos, agora, em re-
sumo, nas linhas adeante declaradas: -
Foram os pacientes denunciados por crime
de homicidio, efectivado em scena horripi-
lante e mácabra: ambos, de conluio, em
certo momento, vão aonde residia a velha
M. B., progenitora da indigitada M. L. B., E
avó da amasia de A. N., e, ai chegados, ar-
rastam-na violentamente para fóra da ca-
sa; depois de muito a traumatisarem com
os pés calcados na região toracica, o que
lhe produz graves contusões, desapieda-
dos e brutaes, dão-lhe cabo d~ vida, eB-
trangulando-a.
Presos e interrogados pelas autoridad~s
policiais, informou o paciente que "Deus
assim o havia ordenado". Confessa M. L.
que ajudou a aSlsassinar apropria ll,1ãi por
instigações iterativas de Adeodato.
Ensinam-nos, ainda, depoimentos minucia-
aos no respectivo proces)So criminal, que en-
~ontraram o cadaver da vélhinha com um'-1
vara de porteira estendida ao viés do pe::l-
coço. Quanto aos indiciados, que não nega-
ram o delito, entregavam-se á pratica gro\:,·
seira de baixo espiritismo, visivelmente
denunci'ando nitidos aspectos de alienação
mental.
No decorrer da formação de culpa, de tal
foram arguidos. Entendeu, por isso, de bo;n
alvitre, a Justiça, submete-los a inspecç"to
medica adequada. E, colega incumbido a
delicada diligencia entreviu, com acêrto,
anormalidades e defeitos em ambos os p'lí-
quismos perquiridos.
Mas, tocado pelo mais louvavel dos escru-
pulos, por se não julgar adestrado na solu-
ção de problemas de igual monta, declinou
do proposito de atentar nas subtilezas dos
fenomenos morbidos que, no entanto, le
algum modo, impressionaram o seu perspi-
caz entendimento.
Logo depois, vieram sogra e genro habi-
tar o Manicomio. Aqui chegados e vistos dp,
relance, nos pareceu certo que lidavamos
com intelectual idades deficientes, inferiores,
produto talvez do ambiente inculto em que
viviam, a ponto de se poder livela-Ios, sem
receio, aos debeis da mentalidade. E, afór<t
perceptivel reticencia nos gestos e nas fra,-
ses, nada que impusesse particular anotd,-
ção. Só mais tarde, transcorrido praso di-
latado, lográmos, a respeito, juizo clinico
completo.
Assim, M. L. B., mulher preta, corp-I-
lenta, de baixa estatura, já em vizinhanç~_s
da idade inverniça, exuberava, nas feições
grosseiras, estigmas indeleveis de sua dege-
neração fisica.
Nas l'inhas indecisas do semblante, que ',~e
exprimia em esgares especiais, não era, ~v
observador meticuloso, dificil perceber o
todo misterioso, reticente e desconfiado da
individualidade alucinada e perseguida.
Com a pacieneia da enfermagem carinho-
sa e habil, a lhe explorar, á socapa, o psi-
quismo, veiu á tona, então, paulatinamente,
apreciavel conjunto delirante:
Idéas misticas, extravagantes, esdrúxu-
las, reveladoras do seu insignificante 11
nulo grau de cultura.
Idéas consequentes de perseguição, des-
conchavadas, absurdas.
Supõe-se vitima de bruxaria, feitiço, eu·
demoniameuto ...
Quanto ao crime, - foge de lhe falar; ...
não teve dêle nenhuma culpa;· ... instigou a
o companheiro de empreitada, N.
Ora, "foi Deus quem o quis ... " "Os es-
piritas lhe disseram ... "
"Era preciso ... " "Não havia outro gel-
to ... "
Quase sempre reservada, miira todos G0
soslaio, obediente e submissos ás determi-
nações do serviço. De quando em vez, 1'6-
quietada pelos cantos, resmonêa frases, es-
boça soliloquios, cui,da-se dos olhares argu-
tos de quem provavelmente a inspeccione -:
observe ...
Não exige o caso que nêle atentemos, COm
l11aior detença, para em definitiva o nOm~­
narmos: Psicose delirante ele lJerseguição,
alucinatoria, mistica, C0111, reações de au,to-
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lnatismo ao mando de U1(UL esfera mor-al
instintivamente má.
Seja a Demencia paranoide de sintetic~
classificação nosografica.
Agora A. N.
Este, no qual se apontam ferteis sinais
de uma organização psicopatica, delaton
tambem, de pronto, a intelectualidade réle:;,
inculta, maleavel ao manejo de injunções
estranhas. Pareceu-nos, ponto por pont:>,
falar a verdade dos factos.
Inquirido de começo, além do todo depri-
midoe d'a entravada compreensão das cou-
sas simples, não se manifestou alienado;' 'J
oportunismo do exame.
E assim o asseverou a observação subs,>-
quente, de intento demorada, á espreita 10
possiveis demonstrações de estado patoh-
gico oculto, não raro capaz de suceder em
paroxismos insolitos, debuxados apenaIS,
sem facil caracterização clinica.
De compostura comedida, docil, e polido,
procurando, de bôamente, o trabalho para se
desenfastiar dos longos dias, nunca expres-
sou gesto anormal, nunca externou acto 0.1
palavra siquér, que lhe transluzissem a
morbidez da mentalidade, acentuadamen:,e
inferior.
A. N. S., entre nós, não foi um delirante,
nem foi alienado.
Sem embargo, pensamos que, na ocasi:1o
do delito, não o assistia psiquismo integra
e são. Sôbre o facto, infórma em reminis-
cencias confusas:
- Lembra-se hoje que teve a imaginação
povoada de idéas esquisitas ...
Passavam-se em sua casa cousas extraor-
<(:Unarias, que não póde bem definir ...
Nem êle, nem os seus, dormiam tranqui.-
los, uma noite a fio ...
Sua sogra, M. L. B., lhe transmitia, em
meúdos, o o que a ela comunicavam os es-
piritos ... Sabe que juntos, ao mando im-
perativo de Deus mataram a velhinha, P;)f
lhes parecer a causadora das desgraças
que ocorriam no seu lar, criatura essa cuja
memoria lhe impõe outra opinião desde que
entrou a compreender o drama de que foi
protagonista: reconhece-a vitima incauta
da barbaridade Clue praticou ...
Diz que, na1queles amargos instantes, via
seguidamente, sobretudo á noite, fachos lu-
minosos a lhe surgirem á luz dos olhos.
Rumores surdos, sibiloo misteriosos, ecoa·
vam-lhe nos ouvidos ...
Andava atordoado; não sabia o que fa-
zer ... ; quase não dava côr de si... Per-
deu, ao depois, a noção do tempo... Só
mai,s tarde, já na cadêa onde o recolheram,
na vila do Boqueirão, foi despertado e den
fé do que lhe acontecera.
Nega antecedentes alcoolicos. Nega ante-
cedentes morbidoo, no dominio do sistema
nervoso, ao menos que alguem lhe per-
cebesse.
De inve~tigaçõessomaticas,não ha que
esmiuçar de valimento para as referir a:j
aspecto clinico do caso, Ja pelo exame
acltrado nêle procedido; já pelas pesquisas
acessorias, em que se apelidou tambem d
laboratario.
De feito, nada mais é necessario, além
do mencionado, para se interpretar a feno-
menologia coligida, adstricta ás particuIa ,:i-
dades do delito, como afirmativa categ')-
rica de que A. N. S. sofreu surto agudo ele
psicose delirante, alucinatoria, confusional,
que o pôs completamente alheiado da per-
sonalidade propria.
Ele o confe,ssa, na simplicidade de sua
ignorancia, sem que absolutamente deix i3
desconfiar que esteja simulando.
Assim o asseg'ura a frase proferida, elas-
sica e sediça, dos alucinados misticos, quan~
do ouvem distintamente a voz imperativa:
Faze, mata ...
No calso, foi Deus quem lhe ordenou que
matasse ...
Revigoram o argumento informações de
testemunhas, que atestaram, no paciente,
francas demonstrações de mentalidade per-
turbada.
Da mesma força, a vezeira observação d~
factos analogos, ou aproximados, que afia:}-
çam pela veracidade do presente: estado,"!'
delirantes que se comunicam de pessoa a
outra, ou a muitas outras, tais sejam 23
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circunstancias do delirio e o preparo do ter-
reno, onde se vão eles enxertar com maior
ou menor facilida-de.
Constituem os cleZirios IJor contagio, em
que cabe ao contagiante o papel de ind1t-
ctor,o os contagiados, de induziclos.
Percorra-se a historia da loucura: ver-
se-ha quanto é fertil nesses exemplare'3.
Inumera,s, através de épocas, as chamadas
psicoses coZectivas.
A Z01tGura dos possuidos da Iclade-Méclia,
a dos Jansenistas-aZJelantes do Seculo XVIII,
a de certos espiritas e ocultistas de nossos
dias, bem que de outras praticas religiosa,:;,
são autenticos modelos de verdadeiras epl-
demais delirantes.
Não vai longe o exemplo de Canudos, n)8
sertões da Bahia, pintado ás maravilhas
pela pena prodigiosa e inexcedivel de Eu-
clides da Cunha.
Temos, no episodio dos Muckers, outra
prova perfeita e insofismavel.
. Ai, encontramos um quadro com o qual
concorre o caso vigente em pontos de con·
tacto, embora naquele muito outra fosse a
intensidade da acção e a grandeza do sce-
nario:
Jacobina Maurer, a funesta heroina da
lúgubre tragedia, com certo grau de inte·
lectualidade nativa, era uma psicopata mis-
tica, alucinada e interpretadora. Brotam-
lhe, por isso, sem entraves, idéas falsas,
multifaria,s, que a fio de oiro se encadeam
e, progressivamente, tomam vulto ao ponto
de deHrio.
O marido, todo êle devotado ao rude tra-
balho da roça, de nivel intelectual estreitJ
e acanhado, seguramente inferior ao deLt,
foi levado a impregnar-se, aos poucocinhos,
dos conceitos sentenciados pela mulher, que
ofereciam sem duvida, maximé para os des-
prevenidos e incautos, fortes matize,s de
verosimilhança e razão.
Um belo dia, em que Ise dedicava aos seus
labores, com o espirito a ruminar consta:l-
temente as concepções que lhe transmitia
Jacobina, ouviu uma voz amiga e conselhei·
ra: "João .Jorge (era o seu nome), que
estás tu ai a mourejar? Lança fóra êsse
machado, e trata de seguir a tua vocação:
tu nasceste para medico ... "
E, de então por deante, entregou-se ,1e
corpo e alma á nova profissão, ao mando
do conlSelho misterioso, iniciando-se assim
aquela serie de tragicos sucessos que tã~)
tristemente se inscreveram em paginas ina-
pagaveis de nossa historia regional.
Findemos a digressão e retomemos o nos-
so caso:
Maria Luisa B., mercê da organizaçã,Q
psicopatica e infima cultura, teve desenvol-
vida a sua psicose, propiciada, é certo, pelo
meio, a que se associou, conturbadoramento,
a pratica de um espiritismo grosseiro e
enganador.
Nepomuceno, debil e inculto, recebeu a
poderosa injunção de tão sinistras idéas.
Fixando-se atentamente sôbre a imaginação
extravagante e os ensinamentos de suaso-
gra, sem a capacidade de bem os discernir,
tomou·se de emoção que lhe produziu, em
abalos continuados e sensiveis, fundas im
pressões no ,sistema nervoso, evidentemente
miopragico. Especie de corrente intercere-
bral estabelecida entre os dois, mas cuja
influencia sugestiva se exerceu nêle maIS
intensa, pois naturalmente lhe escassêa :'t
faculdade de criticar as opiniões da comp.l-
nheira, que predica, e o proprio julgamento.
Avocou, a si, o delirio; porém ao molde não
se ajustou o modelo, exactamente.
Disturbado o psiquismo, entra logo em
lamentavel desconcerto e barafunda, mais
que o do legitimo agente da indução.
De conseguinte, clirigido só pelo SUl)-
consciente e eficaz comando de outrem, todo
êle é puro automatismo. Dominam-no aluci-
nações imperativas, que facilmente se ge-
ram - fenomeno do sub-consciente - , e
as idéas desarrazoadas, estapafurdias,:le
M. L. B., para êle empolgantes, sugestiva~;.
Tudo até aqui consignado importa, con-
cludentemente, em afirmarmos:
- M. L. B. e A. N. 8., em estado de psi-
cose, no momento do delito, não tiveram
consciencia precisa e exacta do maleficio
praticado. Apeiadosde suas personalidades
e sujeitos á nociva direção de desordens
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delirantes, é nula a responsabilidade psico-
. logica deles pelo acto cometido; bem as-
sim, nenhuma deve ser a consequente res-
ponsabilidade criminal.
De outros aincla nos poderiamos entre-
ter. Seria alongar, sem proveito, o assunto
ventilado que, pelo interesse que desperta,
mereceria outro trato, mais acurado, mais
habil, mais eficiente.
Valeu, contudo, para nós, o ensejo de
registarmos, em publico, ° que nos corre
por mãos na pratica diaria da Medicina
Mental.
